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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo relacionar a logística industrial com a tecnologia da 
informação, enfatizando suas características e identificando a importância desta 
relação, como fator chave para o sucesso das organizações.  
Em 2001, Fernando R.M. Nunes denomina logística como o processo de planejar, 
implementar e controlar os fluxos de produtos ou serviços, de informação e 
financeiro, desde a obtenção das matérias-primas, passando pela fabricação e 
satisfazendo os clientes em suas necessidades de tipo, tempo e lugar, através da 
distribuição adequada, com custos, recursos e tempo mínimos. Sendo assim, a 
tecnologia da informação adquire uma importância fundamental, pois é a ferramenta 
que interliga toda a cadeia produtiva, incluindo distribuição, transporte, comunicação, 
comércio e finanças, com o cenário mundial.  
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Abstract 
The present work has for objective to relate the industrial logistics with the 
technology of the information, approaching your characteristics and identifying the 
importance of this relationship as key factor for the success of the companies.   
In 2001, Fernando R.M. Nunes approaches the logistics concept as the process of 
drifting, to implement and to control the flows of products or services, of information 
and financial, from the obtaining of the raw materials, going by the production and 
satisfying the customers in your type needs, time and place, through the appropriate 
distribution, with costs, resources and time minima. In that context, the technology of 
the information acquires an unprecedented importance, invading the whole 
productive process, including distribution, transport, communication, trade and 
finances.   
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O presente trabalho tem por objetivo relacionar a logística industrial com a 
tecnologia da informação, abordando suas características e identificando a 
importância desta relação como fator chave para o sucesso das empresas. 
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2. Introdução 
 
O fluxo físico de informações está tornando-se uma ferramenta de gestão logística 
cada vez mais importante. A complexidade óbvia dos sistemas de gestão de fluxo 
atuais coloca pesadas demandas por sistemas de informação. Materiais, produtos 
semi-acabados, produtos acabados ou peças de reposição, todos carregam um 
custo financeiro e de estocagem, mas as gerações sucessivas de equipamentos de 
processamento de dados trouxeram consigo vastas melhorias na velocidade e 
capacidade de processamento a custos decrescentes. A tendência na gestão da 
logística e operações por muitos anos tem sido investir em processamento de 
dados, sistemas de informação e recursos de telecomunicação, afim de melhor 
gerenciar os fluxos físicos.  
O termo informática passou a ser substituído pela expressão Tecnologia da 
Informação (TI), que designa o conjunto de recursos tecnológicos e computacionais 
para a geração de uso da informação abrangendo das redes de computadores às 
centrais telefônicas inteligentes, fibra óptica e comunicação por satélite (Beal, 2001).                       
Em 2001, Fernando R.M. Nunes aborda o conceito de logística como o processo de 
planejar, implementar e controlar os fluxos de produtos ou serviços, de informações 
e financeiro, desde a obtenção das matérias-primas, passando pela fabricação e 
satisfazendo os clientes em suas necessidades de tipo, tempo e lugar, através da 
distribuição adequada, com custos, recursos e tempo mínimos (Nunes, 2001). Nesse 
contexto, a tecnologia da informação adquire uma importância sem precedentes, 
invadindo todo o processo produtivo, incluindo distribuição, transporte, comunicação, 
comércio e finanças. O presente trabalho tem por objetivo relacionar a logística 
industrial com a tecnologia da informação, abordando suas características e 
identificando a importância desta relação como fator chave para o sucesso das 
empresas. 
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3. Escopo do Sistema de Informações Gerenciais (SIG) 
 
O grande número de parâmetros afetando o sucesso da prestação de serviços aos 
clientes requer cada vez um maior número volume de dados a serem processados 
em um tempo cada vez menor. O desenvolvimento acelerado da eletrônica, com 
micro computadores cada vez mais potentes, o avanço das telecomunicações, a 
internet, possibilitam cada vez mais e mais rápido, a atualização dos dirigentes 
empresariais. 
O Sistema de Informações Gerenciais refere-se a todo equipamento, procedimentos 
e pessoal que criam um fluxo de informações utilizadas nas operações diárias de 
uma organização e no planejamento e controle global das atividades da mesma, 
podendo incluir o uso de computadores, mas estes não são obrigatórios (Ballou, 
1993). 
Beal (2001) aborda em sua contextualização que o Sistema de Informações 
Gerenciais se comporta como o conjunto de tecnologias que disponibiliza os meios 
necessários à operação do processo decisório em qualquer organização, por meio 
dos dados disponíveis. Seu desenvolvimento se dá pelas seguintes razões: 
 
• Documentar e simplificar os processos existentes; 
• Introduzir um novo item no catálogo de produtos; 
• Racionalizar os custos de produção; 
• Controlar os estoques; 
• Controlar fornecedores; 
• Controlar vendas; 
• Relacionar-se com o mercado consumidor; 
• Controlar o fluxo de caixa; 
• Medir a lucratividade; 
• Gerenciar os recursos humanos da empresa. 
 
Quando se desenvolve um SIG deve-se ter em mente a facilidade de uso, a 
racionalização da atividade, a simplificação do processo decisório, a integração e a 
fluidez das informações. 
Qualit@s - Revista Eletrônica - ISSN 1677- 4280 - Volume 3 - 2004 / número 1 
 
Copyrigth 4 
Existe um consenso entre especialistas das mais diversas áreas de que as 
organizações bem sucedidas no século XXI serão aquelas centradas no 
conhecimento, no fluxo intenso de informações e em pessoas capacitadas 
participando de decisões.  
 Embora seja relativamente fácil, apesar do custeio alto, a aquisição da Tecnologia 
da Informação, quase nunca é simples incorporá-la com sucesso, pois é 
extremamente complicado mudar a estrutura, a cultura, os processos e os hábitos 
de uma empresa, e muito difícil encontrar líderes capazes de levar este processo 
adiante. 
  
4. A Tecnologia da Informação 
 
O termo Tecnologia da Informação (TI) serve para designar o conjunto de recursos 
tecnológicos e computacionais para a geração e uso da informação. A TI está 
fundamentada nos seguintes componentes: 
 
• Hardware e seus dispositivos e periféricos; 
• Software e seus recursos: 
• Sistemas de Telecomunicações; 
• Gestão de dados e informações. 
 
Algumas das razões que levaram à disseminação do uso da TI são as seguintes: 
 
• Melhorar processos internos; 
• Aplicar melhores controles; 
• Reduzir custos; 
• Melhorar a qualidade e disponibilidade das informações importantes internas e 
externamente à organização; 
• Agregar valor aos serviços e produtos ofertados por uma organização. 
 
O principal objetivo que a Tecnologia da Informação traz para as organizações é a 
sua capacidade de melhorar a qualidade e a disponibilidade de informações e 
conhecimentos importantes para a empresa, seus clientes e fornecedores. Os 
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sistemas de informações mais modernos oferecem às empresas oportunidades sem 
precedentes para a melhoria dos processos internos e dos serviços prestados ao 
consumidor final. 
Atualmente, o sucesso das empresas passou a depender de sua capacidade de 
inovar, sendo em relação aos produtos, serviços ou processos. Nesse contexto, a TI 
assume um papel crítico, permitindo às organizações modificar-se rapidamente e 
levar essas inovações até o mercado. A necessidade de operar num ambiente 
dinâmico faz com que as empresas precisem concentrar-se em adquirir excelência 
operacional, o que exige, entre outros requisitos, a disponibilidade de sistemas de 
informações integrados, confiáveis e de alta velocidade, além de outras tecnologias, 
a fim de obter maior eficiência e controle operacional, reduzindo significativamente o 
tempo necessário para tomar decisões e fechar negócios. 
 
5. Logística: Uma função essencial na empresa 
 
No meio empresarial, a logística tornou-se ferramenta indispensável para o sucesso 
das empresas. Muitos fatores explicam essa tendência, como: a preocupação com 
os custos, decorrência da maior competição pelo mercado consumidor, a 
necessidade de garantir prazos de distribuição e oferecer um melhor nível de serviço 
de forma geral. Também a crescente internacionalização da economia, que leva á 
busca de condições de comercialização e de operação mais próximas das 
observadas no exterior. Outros aspectos, tais como a maior diversificação dos 
produtos, o uso cada vez mais intenso da informática, o esforço crescente de 
exportação de produtos manufaturados, tudo isso favorece o desenvolvimento das 
modernas técnicas de logística nas empresas. 
A logística trata de todas atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam 
o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de 
consumo final, assim como dos fluxos de informações que colocam os produtos em 
movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos 
clientes a um custo razoável (Ballou, 1993). 
A logística estuda como a administração pode prover melhor nível de rentabilidade 
nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, através de planejamento, 
organização e controle efetivo para as atividades de movimentação e armazenagem 
que visam facilitar o fluxo de produtos. Além disso, os consumidores não residem 
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próximos onde os produtos ou serviços estão localizados. Este é o problema 
enfrentado pela logística: diminuir o hiato entre a produção e a demanda, de modo 
que os consumidores tenham bens e serviços quando e onde quiserem, e na 
condição física que desejarem. 
Um sistema logístico eficiente permite uma região geográfica explorar suas 
vantagens inerentes pela especialização de seus esforços produtivos naqueles 
produtos que ela tem vantagem e pela exportação desses produtos as outras 
regiões.  
As atividades que são de importância primária para o atingimento dos objetivos 
logísticos de custo e nível de serviço são: transporte, manutenção de estoques e 
processamento de pedidos. 
 
a) Transportes 
 
Para a maioria das empresas, o transporte é a atividade logística mais importante, 
pois absorve, em média, de um a dois terços dos custos logísticos. É essencial, pois 
nenhuma firma moderna pode operar sem providenciar a movimentação de suas 
matérias-primas ou de seus produtos acabados de alguma forma. Transportes 
referem-se aos vários métodos para se movimentar produtos. Podem ser: 
rodoviários, ferroviários, aeroviário e através de dutos. A administração da atividade 
de transporte geralmente envolve decidir quanto ao método de transporte, aos 
roteiros e à utilização da capacidade dos veículos.  
 
b) Manutenção de Estoques 
 
Para se atingir um grau razoável de disponibilidade de produtos, é necessário 
manter estoques, que agem como amortecedores entre a oferta e a demanda. O uso 
extensivo de estoques resulta no fato de que, em média, eles são responsáveis por 
aproximadamente um a dois terços dos custos logísticos, o que torna a manutenção 
de estoques uma atividade chave da logística. Enquanto o transporte adiciona valor 
de lugar ao produto, o estoque agrega valor de tempo. Para agregar este valor 
dinâmico, o estoque deve ser posicionado próximo aos consumidores ou aos pontos 
de manufatura. 
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c) Processamento de pedidos 
 
Os custos de processamento de pedidos tendem a ser pequenos quando 
comparados aos custos de transportes ou de manutenção de estoques. Contudo, 
processamento de pedidos é uma atividade logística primária. Sua importância 
deriva do fato de ser um elemento crítico em termos do tempo necessário para levar 
bens e serviços aos clientes. 
 
 Apesar de transportes, manutenção de estoques e processamento de pedidos 
serem os principais ingredientes que contribuem para a disponibilidade e a condição 
física de bens e serviços, há uma série de atividades adicionais que apóia estas 
atividades primárias. São elas: armazenagem, manuseio de materiais, embalagens 
de proteção, obtenção, programação de produtos e manutenção de informação. 
  
6. Sistema de Informações Logísticas (SIL) 
 
O Sistema de Informações Logísticas (SIL) é um subsistema do Sistema de 
Informações Gerenciais (SIG) que providencia a informação especificamente 
necessária para a administração logística. 
Dornier (2000) relata que o Sistema de Informações Logísticas (SIL), 
conseqüentemente, tornou-se um fator crítico de sucesso na estratégia logística. O 
SIL engloba a monitoração de fluxo ao longo de toda a cadeia de atividades 
logísticas. Desempenha as seguintes funções: 
 
• Captura os dados básicos; 
• Transfere dados para centros de tratamento e processamento; 
• Armazena os dados básicos conforme seja necessário; 
• Processa os dados em informações úteis; 
• Armazena as informações conforme seja necessário; 
• Transfere as informações aos usuários. 
 
As informações capturadas pelo SIL satisfazem aos objetivos de monitoração 
logística e podem ser usadas para: 
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• Prever, antecipar e planejar; 
• Garantir que as operações podem ser rastreadas no tempo e que produtos podem 
ser localizados. 
• Controlar e relatar as operações completas. 
 
Apesar da monitoração desses sistemas ter sido tradicionalmente responsável pela 
logística, com a ajuda de novas tecnologias de informação agora é possível 
reposicionar ou até mesmo reformular essas funcionalidades para uma visão de 
logística global. 
 
7. Logística x TI 
 
A TI é a peça central do sistema de informações logísticas para as operações 
globais. As telecomunicações desempenham um papel decisivo na disseminação 
das informações logísticas ao longo de múltiplos locais geográficos (em países 
diferentes), diferentes funções (marketing, vendas, produção etc.) e diversos setores 
(pedidos, transferências de informações logísticas entre fornecedores, fabricantes, 
distribuidores e provedores de serviços logísticos). 
Na gestão das operações e logísticas globais, a eficiência da organização logística, 
a qualidade da produção e a qualidade dos serviços logísticos, todos dependem de 
uma TI eficaz.  
As principais contribuições da TI para a logística são as seguintes:  
 
• Contribuição para a redução de custos na gestão do ciclo de fluxos de materiais; 
• Otimizar os recursos físicos alocados em toda a cadeia de suprimentos. Dessa 
forma, a TI forma um banco de dados necessário e implementa as ferramentas de 
suporte à decisão para gerenciar recursos e usá-lo com a máxima eficiência; 
• Transferência de informações entre diferentes elos da cadeia logística (fabricantes, 
distribuidores, clientes, provedores de serviços logísticos e transportadores); 
• Acompanhar o desempenho operacional. A TI fornece informações de retorno úteis 
para o controle de desempenho logístico e também para indicadores logísticos; 
• Fornecer ferramentas de tomada de decisão para a gerência. 
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Tecnologias tais como código de barras, CD-ROMS, GPS ou EDI ( Intercâmbio 
Eletrônico de Dados) ajudam a tornar as informações logísticas mais confiáveis, a 
industrializar seu processamento e a aumentar a velocidade de transferência de 
informações. O EDI permite a transferência de dados estruturados de um sistema de 
computador para outro, de acordo com mensagens padronizadas preestabelecidas e 
usando redes de telecomunicações (Dornier, 2000).  
O EDI não apenas torna possível transferir informações de um país para outro, mas 
permite também a transferência entre atores no mesmo setor ou entre setores 
econômicos. Empresas usam-no mais freqüentemente para transferir informações 
entre subsidiárias (previsões, estoque, entrega) ou instalações logísticas da mesma 
empresa (nota de entrega, detalhes de pedidos etc.), e entre fornecedores e sue 
clientes, tanto entre fabricantes e distribuidores no campo de produtos de mercado 
de massa ou entre fabricantes de peças e fabricantes nas industrias automobilísticas 
e aeronáutica. Deve-se destacar que essas tecnologias facilitam as operações, mas 
não são suficientes para definir uma organização logística global. A introdução 
dessas novas tecnologias de informações, sem levar em consideração importantes 
fatores internos e externos, pode levar a empresa ao fracasso, pois TI e 
comunicação não são capazes de automatizar total ou parcialmente processos de 
decisão relativamente simples e rotineiros. Apesar disso, a TI gera resultados 
positivos, que incluem: 
 
• Conhecimento muito maior a respeito do negócio: conhecimento acurado das 
vendas nos pontos de venda, conhecimento do impacto da propaganda, promoções 
de vendas, melhor gestão de suprimento, adaptação da produção à demanda; 
• Eliminação de erros caros, tais como diferenças que surgem de erros de entrada 
de dados (código do item, quantidades erradas), artigos faltando, estrago durante o 
transporte e erros de colocação de preços, reduções sistemáticas de preços e 
retorno de mercadorias; 
• Redução dos tempos de entrega devido ao conhecimento prévio de mudanças em 
códigos de itens; 
• Melhoria no nível de serviço como resultado de informações mais freqüentes, 
sincronizadas e confiáveis. 
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8. Haveria Logística sem TI? 
 
A afirmação é comprovada, quando se percebe que antes do surgimento da 
TI da informação, a logística já impulsionava o crescimento das organizações com 
os dados que detinha das informações obtidas, através de cadernos de notas ou 
outras formas de armazenamento de dados. Porém com o passar dos anos, os 
problemas logísticos tendem a tornar-se mais complicados. Existem mais tipos de 
serviços de transporte para selecionar, a proliferação de variedade de produtos leva 
a maior número de itens de estoque para serem administrados e a demanda dos 
consumidores por melhores níveis de serviços muitas vezes resulta em maior 
quantidade de depósitos no sistema de distribuição. Esta complexidade podia ser 
tratada efetivamente por novas tecnologias que emergiam em meados da década de 
50. O computador acabava de realizar sua estréia no mundo dos negócios. Ao 
mesmo tempo, incrementava-se o uso de modelagem matemática, pois modelos que 
podiam tratar os problemas logísticos de forma eficaz foram rapidamente 
desenvolvidos. Com o surgimento da TI, as empresas passaram a lidar mais 
efetivamente na solução de problemas relacionados com a localização de depósitos, 
alocação de clientes a depósitos, controle de estoques em múltiplos locais, roteiros e 
programação de veículos. O interesse empresarial pela TI foi despertado porque ela 
poderia auxiliar na identificação de economias significativas em área–problema da 
logística, que antes só podiam ser encontradas usando-se métodos intuitivos. 
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